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[bookmark: Texto8][bookmark: Texto10]DISCIPLINA: Gestão da Sustentabilidade (PAD 623)


EMENTA
[bookmark: Texto11]A disciplina apresenta os conceitos de desenvolvimento sustentável e sustentabilidade, englobando perspectiva histórica e implicações para gestão. Considerando o tema da sustentabilidade essencialmente multidisciplinar, a disciplina adota abordagem transversal, referenciando-se nas áreas de administração de empresas. Assim, a disciplina discute a sustentabilidade em diferentes áreas, como: estratégia, empreendedorismo, inovação, operações, recursos humanos, finanças, marketing.

OBJETIVOS 
[bookmark: Texto2]Discutir questões conceituais relativas ao desenvolvimento sustentável e ao papel das organizações para o alcance dos objetivos relacionados a essa concepção de desenvolvimento. Apresentar e discutir práticas de sustentabilidade relacionadas a gestão das organizações. Discutir modelos teóricos e práticas de gestão que levem em conta as diferentes áreas de administração de empresas, considerando suas demandas e especificidades em relação ao gerenciamento de questões ASG (ambiental, social e de governança). Capacitar os discentes para compreender as áreas de pesquisa em sustentabilidade.

METODOLOGIA ADOTADA 
[bookmark: Texto3]A metodologia de ensino consiste em exposição dialogada, discussão de textos com leitura prévia, designação de casos, exercícios e pesquisas, apresentação de seminário e produção escrita. A exposição dialogada e a discussão da bibliografia básica, complementada por tarefas práticas, seminários e produção escrita entregue em trabalho final, visam o treinamento para a lógica da pesquisa e publicação.     

RECURSOS NECESSÁRIOS
[bookmark: Texto4]Sala de aula com acesso à computador e projetor.


PROGRAMA
[bookmark: Texto5]1.	Apresentação do programa da disciplina.
2.	O Meio Acadêmico e a Sustentabilidade: apresentação dos temas de sustentabilidade em eventos científicos (e.g., EnANPAD e ENGEMA) e em revistas de administração de alto impacto.
3.	O que é Desenvolvimento Sustentável? Desenvolvimento sustentável: evolução histórica, diferentes interpretações e propostas. Análise de questões globais: desastres ambientais históricos e suas repercussões na sociedade, nas obras literárias e acadêmicas e nos negócios; problemas socioambientais (e.g., aquecimento global, poluição, desigualdade, biodiversidade) e objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e suas implicações Responsabilidade social empresarial e desenvolvimento sustentável: dois movimentos convergentes, suas origens, pontos de contatos e controvérsias.
4.	Estratégia e Sustentabilidade: Vantagem Competitiva e Criação de Valor Compartilhado, Abordagem Tripple Botton Line, Tensões e Paradoxos da Sustentabilidade, Modelos de Negócio Sustentável.
5.	Operações e Sustentabilidade
6.	Economia Circular
7.	Gestão de pessoas e Sustentabilidade
8.	Políticas públicas e Sustentabilidade
9.	Agricultura e Sustentabilidade
10.	Inovação e Sustentabilidade

MÉTODO DE AVALIAÇÃO
[bookmark: Texto6]A elaboração e apresentação de um trabalho sobre tema relacionado diretamente com o conteúdo e os objetivos do curso será um dos principais instrumentos de avaliação. A avaliação, de forma global, ocorrerá da seguinte forma:
Participação em sala de aula (20%)
-	Presença e participação em aula, considerando: discussão dos textos (com entrega de resenha e pontos de discussão quando solicitado), realização das atividades propostas (exercícios e indicação de artigos) e apresentação da proposta de trabalho. A avaliação da participação terá como parâmetros as entregas no prazo e com qualidade.
Seminários (30%)
-	Apresentação oral de casos e artigos acadêmicos sobre um dos temas propostos na disciplina (com apoio de powerpoint, vídeo, etc.). A avaliação da apresentação terá como parâmetros a demonstração da capacidade de entendimento do tema tratado no texto, da visão crítica durante o debate do texto, da articulação de ideias apresentadas, e da qualidade do material.
-	Apresentação em duas etapas sobre o trabalho final a ser entregue (i.e., da versão com proposta inicial e da versão do trabalho finalizado). A avaliação da apresentação terá como parâmetros a clareza e objetividade da proposta inicial e da versão final do trabalho.
Trabalho Final (50%)
-	Os alunos devem escolher um dos temas da disciplina, listados no plano de aulas e tratados ao longo do curso, para desenvolver um trabalho final, a ser entregue em duas etapas: i) proposta de tema e artigos selecionados (entre 10 e 20) e planilha de leitura com classificação dos artigos lidos na temática; ii) trabalho escrito contemplando revisão da literatura sobre um dos temas discutidos em sala de aula (individual), apresentando: origem do tema, principais autores nacionais e internacionais, suas principais correntes de discussão, como evoluiu ao longo dos anos e quais as principais lacunas de conhecimento atuais. O trabalho final deverá ser entregue em forma de relatório (mínimo 4.000 palavras e máximo 6.000 palavras) e apresentado em aula (em aproximadamente 30 min). Formato da entrega: word, via moodle, com o nome “TF.GS.NomedoAluno”.
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